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Tarifas de ônibus sobem 
como quer o empresário 

o, ~ço, da> tau/as ~e 
õni~' no MunK1p10 esta.o 
~nd-o ~m qualquer cn­
;crio ,ti(ni-co. E!,.Sê) e a con­
r l&. c; .'i o a que chegaram 
.,,.,1,ro.< do MAS e da .. 
FA\IElsJ c',poas de terem 
Jeito c1 <cmp..iração dos ul­
t;lllOs ~umentos. Segundo 

0 
ulatono Jrnal do debate, 

e tátK,l utili::ada pelo pre­
!cito Paulo Le:om~ para con­
ceder os aumentos de~eja­
d o:- peles empres.Jrios é 
ttmPrt a mesma. Ele rea­
p~:a as tariías uma -.ema­
na .ou duas dcpoi~ que o 
pstk1to do Rio de Janeiro. 
Rot.nro Saturnmo Braga. 

A"' disparidades entre os 
p-tç1,,s d,b tarifo~ são mex­
pbcâ,tis. Um dos e as os 
mais cJracteríst,cos e o da 
''!lha que liga o Centro de 
~c,·a Iguaçu ao con1unto 

hab1tac1onal do BNH em 
Rocha Sobrinho. A empre­
sa Vila Rica cobra Cz$ 9.00 
qua•, o mesmo preço do 
ônibu~ que liga Nova Igua­
çu .io município de Duque 
Ce C.,xia~. cujo percurso ê 
n(.I 111inimo três veze!. supe-
1 ior ao percorrido pela Vi-
1, Rica. 

Outra .:1berração gra\"e 
fo1 instituída por ocasião 
do Ultimo reajuste. A dife­
rença entre as passagens 
do Tanla A e dos ônibus 
comuns que fazem a ligação 
com a Praça Mau.i era de 
no maximo Cz$ 3.00. Ago­
ra são exatamente dez cru­
zado!-.. ls~o ocorreu com o 
~paio de Paulo Leone. que 
r,unca deixou de atender 
.. o~ interesses dos empre!-;d­
rios do setor. O MAB che­
gou a propor a utilização 

CALÇADÃO FICA PRONTO 
PARA COMÉRCIO FATURAR 

O més de de:embro começou trazendo novida­
de~ p~na os 19uaçu.1no~. O exe,rado Calçadito pro­
meudo pelo prefeito Paulo Leone. ficou pronto den­
tro do pra:o e mais um supermercado foi inaugura­
do na udade, Sem dúvid.'1 que o ritmo de pessoas pe-
1 s ruas do Centro oumenta d.ia-a-dia mas não ~, 
pode .:itríl::ui1 com certeza que :u:. vendas esre,am su­
bindo na rnc<ma prc,porçf10. Os preços cs.tdo bem aci­
ma do que os par(:os salarios podem .íildquirir 

A no,,dade do Cc:Jç,'ldão da A,en,da Amaral 
Pe.xoto tr.:u).e .J prcsenç..i dt uma equipe de hom.en:'., 
'H:stdC"5 de camisa ,·ermelha. que passarão a faur 
a Hguranç-1 do trecho. o~ seguranças foram con­
tr~tadc., pe o Centro Shoppmg, C'lhdade criada para 
e J1dar da ,es ram;;..i. l1mpe~a e ornamentJção do no­
'º ,alç.idãí'. A populaç.io conta Jgora com m.l1'i se­
gurançJ .,. p.1ço p.1ra fazer .!)Lla5 compras.. 

Ouem preferjr os preços do,; camelõs não !1cará 
.a \er na,·io". Grande: parte deles estão cem barracas 
n.:i Av. Nilo Pe:çanha. diante da tiJ.multuada .:.ona dos 
l 1perme:rcados. Des,S.J forma, o Natal promrte ser 
bom para todo mundo. Até mesmo o prefeito Paulo 
leone que: chegou .1 ~entir J prt:s.~dC do~ comtrcian• 
te:s, conta agora com o apo:o dr muito$ deles. poJs 
e Jmpriu a pr, messa de concluir as obras no ink~o de 
~~:r--nbro. A opos1çi10 ac seu tr-..ihalho está sendo 
tit.1 pelos \'treadorcs dJ Canc.ada da ResiMt!ncia 
1 •, ao todo). que consideram o pttÇO de Cz$ 50 
nulht,e, um ab5urdo. Foi esta a quaulla paga .às fjr­
mas F.ngetecn1ca. U1banizadora Barcelos. Rodoterra 
' Elo pela r,fc,ma no Caiçadão. 
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de uma planilha de custo:,. 
mas a pressão dos donos 
do transporte mviílbilizou 
por completo a idé,a, que 
tt::m ,imparo legal • 

Para a próxima .semana 
e~tá sendo esperado um no­
vo aumento. que deverá ser 
!.uperior a Cz$ 2,00 por ta-­
J ifo. A ~1tuação do usuário 
tende ~ se agravar com a 
adoção do \'ale.-transporte 
S que agora existe uma 
parcela dos traCalhJdores 
beneficiados com o Vale.­
Transporte. o que Mgmfica 
dizer que :ião tu.ão que tl­
r. 1 do bolso o J1nhe1ro das 
1,11:.:s. ~e:tch .1::.sim. tanto 
fo:. que eh; .:su.~1~1m ~;irJs 
o, barata-;. Quem v,\i se dai 
m.1' são o_, tr ..:.i•alh2dores. 
:-su:dant~s ~ .l'"'r.a$ l!c cas.'.l 
q•~l não po!-' •\J..,•11 \',1lc. 

Além drssa razão. os rm-
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presános terão mais uma 
para adotar o esquemil de 
aumentos cn~c:lt:'I'-. :Ê que 
o g<'ht'rro dá sinai. de pre­
fe•j· ;,s u·a;ustes JJequenos, 
pcn.•tfl tom,tante:s 110s pre­
(..:,,<: Jo~ combu'!-.tive:is. N.io 
í de hr_•JC c,ue es.;;a prci~•la 
(: 11til1zad<.1 como fo ,n le 
.11uoar '"i.;\ cobertura io JC"­
f1c1t p\lbiu.:i,. O próx:m..> ;, u.­
,1:e·llo ·:,rã até o prfo,1,, .. ,0 
~Z.!.,H 

ESCOW ELEGEM DIRETORES COM 
PARJIOPAÇÃO DA COMUNIDADE 

Pode não ser a forma desejada pelo con,unto dos pro­
fossores. mas a partir dessa segunda-feira, dia 7. as esco.­
Jas estaduais com m.a., de dez turma$ estarão elegendo a 
sua diretoria. Coube -.l Secretaria Estadual de Educação 
a formufoção de Regimento Interno que regular:. as elei­
ções, que- contarão cor.1 a parhcipai,;ào de pais de alunos, 
foncionàrios e professores. O Estado acatai-à a decisão das 
urnas pelo prazo de um ano. 

As eleições fizeram ressurgir o clima de par•icipação 
e democracia na~ escolJ.s. Em todos os programa~ das di· 
vusas chapas consta o item "integração com a comuni­
dade". Para a comiss~io do MAB - Fedrração das Asi-.o­
ciações de Moradores de Nova Iguaçu -. responsável per 
!o o1companhame:nt rios problema-.; da Educação. foi sem 
dUvida uma vitória. Só que o~ membros da comis~ão que 
rem ter maior participc1ção na formulação das d iretrizes 
politicas das direções. EJes propõem a criação do~ Conse­
lhos EscolarCornumdade. 

Essa tambl!m é a opinião do CEP ( Centro Estadual 
dos Profc--.sores) e da UIES (Um;,o Iguaçuana d~ Estu­
dantes Sf"cundaristas) que afirmam ter um papel impor­
tante nos rumos da Educação. Com a eleição das diretor 
ras, a criação dos Ccnsclhos poder.io 5er foc1l1tada. A tenr 
dência ê de que vençam as ch,ipas mais progressistas. Isso. 
apl.""Sar do maior peso estâ sendo dado aos profcssorl's. 
CUJO atrelamento às direções politicas partidâria$ vem de 
longa data. 

Altâs, a interferência politica pode ser obsen·a<la nas 
campanhas de algumas chapas. O anc eleitoral antecipa 
.as campanhas dos candidatos a vereador, principalmente 
As escolas sempre foram loteadas entre políticos do p.ir­
tido que está no go\·erno. 

MAB realiza V Congresso para 
fortalecer Movimenlo Popular 

Cerca de 1 300 delegados, representando mais 
de_ 100 bairro~ de Nova lgu..1çu, uau prosseguimcrito 
ho1e e amanha. ao 5 Congresso do I\IAB ( Federa• 
c;âo d,H: Assoc,.iç~s de. Moradores), que ccmeçou 
ontem a noite no Gmás10 dr Esportes do Instituto 
le Educação Santo Antonio {IESA). O mo\·imcnto 

Je- A~!Souações de MNadorec; ~ o mais expressivo 
Jo 1'.1un1cip10, Já ~endo ~.:,l1zado duas pa!!óseatas pa­
ra pe_d,r mtervençao na Prefeitura por corrupção do 
prefeito Paulo Leone 

1 

PDT ESCOLHE COMISSÕES PARA 
ORGANIZAR ELEIÇÕES ZONAIS 

O PDT ~erà o primeiro 
parudo a eleger d1rec;õe:s 
zona1s no muna<-ipio de No-­
va lyu 1ç11. A, eleições fo­
ra m J1a1 , ada, para o pró­
).1:no dia 10, domingo. pelo 
Tr 1bur.,,I Regional Eleitora 1. 
que c-on, ,-rdou com a !Oli­

c1tJção do partido de- pru­
JTLO\'lr ,-ua de1ção pelas zo• 

nJ~ clcito1ó1S e não mai~ 
de forma global. A consul• 
ta do PDT ocorreu depoi~ 
que a Ultima conven<;âo do 
d,retório municipal ltve que 
er impu!Jnada por confu• 

f.JO !;é'.tr fi!taS dos ,tcit;:,,re:s, 
r-c:cca de Si mil. 

Pan r.:,da uma das c:ua• 
tro :: o na is existentes no 
Municipio ( Centro, 27 ; 
67•. Belford Roxo; 821 , Pe­
riferia do Centro: Mesqui• 
ta. 83 ) , o Ü1Cetório Re-
9íonal escolheu uma comis• 
s5o organi:adora das elei• 
çúes. Com essa medida que 
poderâ ser utilizada pelo~ 
demais partidos. o PDT 
e~pera conseguir harmoni.­
zar as dic;putas internas r 
2-air u n Ido nas eleiçõe'5 
de 88. 

Os res:pon!-ãveis por ca• 
da zonal são: 27a, Zona 
Eleitoral - Anani~ts B.1 ... 
ti~ta (presidente) Delário 
de Seus Ribe•ro. J o r g e 
Nascimento. Lucília Gime.­
nez. Daniel C.;1elho. Paulo 

César Miguens, Virgíniaff 
do Amaral Cha ·••• lnte J 
Pantaleão e Lourde, AJ, J 
me1da. 67a. Zona Eleitoral:: 1 
Cândido Augusto (prest-; 
dentt). Odilon de Oliveirarl 
La e r t e Resende Bastosr f 
Ary Silva, Antonio Camar­
go Ferreira, Carlos Alber-' 
to Antonio, Yed.:i Carrua,.. 
Antonio Mota e Atayde­
Lemos. 1 

Periferia do Centro -1 
82a. Zona Eleitoral - Val-1 
c1r . Almeida ( Pre:sidentt)11i 
Elnra Gu1mardes ~1ede,ros, 
Ort1z:, Antonio Luiz G1m~ 
nez. lvany Lobo. Manoel! 
Pantaleão. Eliçon Canuto 
da S1l,a. Liobel Fernandes 
da Cruz. Edés10 da Cruz; 
Nune~. Gtrson Brito e Sô­
nia Pant.aleâo; 83a. Zona 
Eleitoral Ricardo Ber­
nardes {presidente), Fra.­
mín,o An,t1des. Franci111;co 
Canindé. Vara dos Reis 
Teixeira. Paulo l\lauricio .. 
ltaci Wagner. Roberto Pi­
nheiro Nunes. João Neves 
do.< Santos e Edson Lopes: 
Qu,imados (81a,) - Zor­
Iy Mar t I ns {pre~idente)., 
Amllcar dos S .intos. S,d­
ney Paulo Bad:os3 :--:eves., 
Alcid10 Marcos Lopes Be­
larmino Alfredo. Celso Fer­
re1r;,l da Silva. Rubens L1-
m.1 F lho Iran Lem1 1s, 

PLEBISCITO EM BELFORD ROXO TEM 
QUE SER FEITO ANTES DE PROMULGADA 

A NOVA CONSTITUIÇÃO 
O Desembargador Fonseca Passos, presidente do, 

Tnbunal Regional Eleitoral do Estado do R,o de Janelfo. 
recebeu. ~m audiência, no Ultimo dia 1 ( re1·ça-fejra l. a dí­
retoria do Associação Comercial e Industrial de Belford 
Roxo. 

Segu11do o Sr. João Lu1: Gatto. secret.ino da ACIBER 
e membro da Comi~!-ão ExecutivJ de Emancipação de 
Belford Roxo, o descmbarg~•dor esclareceu as dU,·id,Js 
quanto aos prazos para marcar a data do plebiscHo. ln­
formou amda que o mesmo dc\'erà ~er feito ante-. de pro­
mulgada a no\~1 Constituição. sob pena de a no\·a Carta 
invalidar todo o processo de emanopação. 

A diretoria da ACIBER se mostrou bastant~ or:m1s­
t.'.l. uma \'ez que o presidente do TRE afirmou qul.- ao con­
trário do pleb,.,c1to da Barra da T1juca. cuja emanc1p.1-
çJ:o é b .. 1stante polêmic..i. o de BeJford Roxo seguirâ o seu 
curso ncrmalmente. tendo em vista a ausCncia de oposi­
çao. pelo menos ostensiva 

Segundo o Sr. Jo~'io Lu,: Gano. a d.ita do pleb1,;oto 
nilo est;1 ainda J.-cidid~,. mas prov.l\'clmente ~erà no dia 
2S de fie-vereiro do prõ\'imo ,;1no. ·E.ssa e .i da·a que nos 
resta - disse con-..,derando.-s~ o pr.1:0 par,;1 ~• prepa .. 
r.iç5o da consulta. o carn,wc1l e promulg~1ção J1., nova 
Constituição". 

Após J audiC:nci.1 c;om o des~mb~rgador Fc~1:-cca Pas­
!,:O<;, a diretoria da ACIBER se a\'1,to11 com o prec:.idente 
d.J A:esembJéia legislativa em exercicio. Deputado Jorge 
Da\'id, e este informou Já ter sido enviado o pro..-ec;so pa­
ra o TRE, no dia 2-i de novembro passado. 

Por trás 

UMARA DE CAXIAS APROVA 
MOÇÃ~ DE PESAR PELO 

Durante- o dia dr ho1e-. os participantes do 5, 
Congressc ~-StMão dividido! tm grupos de trab.ilho 
p~ra ,ir',,ter tcc;e,s ~obre trma!t t'!-pecifiçoc;, como: 
s.ineamc lto. pos~e de rerr.1. !lc1Ude, educação u.:m-. .. 
portes e org,m1zaçilo do mO\ 1menzo. T ..imbt~ nto1rà 
t'm paut., a ôpimão de delcg.--iJo!J ~obre <li\'ida exter­
na. Nova Repuhlic.1. Gcvcrno do Est.1do e Conve:­
mos. Amanh.,. domingo •• u atenções e.star5o \'oha­
Jas p.n.1_ a .:-prc·-entaçJo d,15 du.Js cJ1;;1p,,s ( ~itt1,1ç;1n 
< opo 1çao) que disputam as rlciçõ,s no MAS. A 
, ·otac;do está previst,1 para começar as 16h. Após o 
re1ulwdo da Dpuração do!- votos haverá a posse da 
no,.·a daretoua. 
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MURAL 
SEl~GIO FONSECA 

Como um velho realejo 
Eram doLs eram \.'frdes e fugiram n: maior 
Estou falafldo do ca.tal de perlquttos que- as e .• m­

ças aqui de rasa gcmha.ram de presente da. Tia Te~. 
No se-1 S(" por descuido nosso. não stl se por acen­

tuado espt.rUo de lut;;i, o certo é que e·e.,: brigaram por 
sua liberdade e a alcançaram. merecidamente. 

Da gaiola. na varanda, para a man Jeira. no fun­
do do qu :ntal. foi um pulo Não de.,·e tn tido nem 

gra('QUando \·lmru. lá estavam eles, na copa da ánore. 
a conclamar os outros pâssaros em cativeiro. na vizi­
nhança, numa '.íngua de periquitos naturalmente 

- Passarinhos do mundo. uni-vos. 
Pelo pouco contato que tiveram com ele.!:., menos 

de um mês. longe de se comover ou chatear. ns crian­
ças, que também têm alma de passarinho, riram à 
beça. curtindo em n~ desapontamento a fuga e o 
discurso feito pelos fUJoes na mangueira improvisada 
em palanque Parece que entenderam perfeitamente o 
penqultês E en~nderam também que foi melhor 
assim. 

Tanto é que minha filha mais velha propôs meio 
5em convicção Que \:oloci.sserr:os a galo:a aberta. na 
varnnda., na t!speran'fa vã de que, prodigamente, eles 
retornassem à casa. pelo menos. para dormir 

Já a minh:1 filha mais nova, com seu espírito 
prát'.co, decidiu por se fazer um outro arranjo: talvez; 
uma samambaia ou uma jlbótnba pudessem camuflar 
a odienta finalidade da gaiola. dando-lhe uma utili­
dade nova e mais humana. E frisou, perfcltamente 
deS..:embrada da ga~ola como espaço de pãssaros pri­
sioneiros: 

- P o d e até deixar a portinhola aberta. ir.esmo 
pcrque as plantas não fogem, não é, papai? 

E. de qualquer forma, os periquitos não voltaram 
atê agora. Devem ter v03.do para o quilombo dos pe­
riquitos fugitiovs, onde também nem todos os pássa­
rs são iguais, mas atenuam as diferenças entre eles 
cantando a mesma eanção de liberdade. 

Assim, a partir de bOJe, quem por acaso vir algum 
periquito verde, feche os olhos. faça um pedido e dei-
xe-o em paz. Dizem que eles trazem sorte E tsso, 

nesse Natal que se aproxima, é o que lhes deseja o 
coração cansado deste escriba, velho per'.quito da crô­
nica, que vive a remoer lembranças, como um velho 
realejo. 

FREQmNClA MODULADA 

At.ravés de vinhetas musicais, a Rádio Jornal do 
Brasil/FM tem alardeado a0g quatro ventos a exce­
lência de sua programação, o profundo conhecimento 
de seus bacharéis do disco e o bom-gosto ds ouvintes 
que Se ligam em sua onda. 

No intena'.o de cada e i n e o misicas, o locutor 
sempre nos prepara para ouvir as canções que flcaram 
famosas E tome polca! 

Mas o engraçado é que sô agora descobri: são ra­
ríssimas, pelo menos para a JB,. FM, as canções bra­
sileiras que ficaram famosas. Allâs, ao que parece, para 
aquela emlsrnra, sô três cançóes brasileiras, todas de 
Tom Jobim. foram bafejadas pela ramo.: Garota de 
Ipanema, Corcovado e Desafin:ldo, esta última inter­
pretada por Fraak Slnatra e as outras duas por or­
questras norte-americanas chlnfrins, dessas que fazem 
sc0re mw1cal em filmes mais chinfrins ainda 

Mas eu pergunto: que fim le,raram os arranjos de 
Luis Arruda Paes. de Radames Gnata!li, de Nilo Str­
g~o. Je Djalma Ferreira, de Moacyr Silva, de Moacyr 
Santos. de Fafà Lem?s. de Waldir Calmon, que seja!? 
E as execuções primorosas e friticriras de Jacob do 
Bandolim, de P!Xingulnha, de Waldir Azevedo, de Abel 
Ferreira. de Altamlro Carrilho. de Ribamar, do Con­
jWlto Época de Ouro. para .só falar de alguns de nos­
sos i~trumentistas? 

Como se ,•ê. a .subsen-lêncla cu·tural aqui entre 
nôs também sabe modular sua freqüência. 

TRO\'ADlAKDO 

O nosso amor tem venenos 
tão contrários e m-:>rtaiS: 
se voce !ala!="se menos 
eu talvez a ouvisse mais. 

(O)-

VENDO 
Apartamento com 2 quartm quarto de empregada, 

demaJs dtpendência.ti:, 60rn2 e ,·aga na garagem, zona 
resldenctal. no centro de Nova Iguaçu Rua A.nton10 
car'.os n.0 171 apto, 302 

Apartamento com 2 quartos, demais dependências 
e área de 100m2 n'l andar térreo com um quarto e 
banheiro. à Rua B'!rna!'dino de Ateio n.0 1779, ao lado 
do Coleglo Iguuçuano, Nova Iguaçu, Centro. 

Loj~ comercl.11 e o m 701112 em frente a Estação 
~rrf

7
~ar1a de N-,va Iguaçu,_ Rua Bernardtno de Melo 

Tratar com Mauro Rego Telefone 767-5257 

CORREIO DA LAVCURA 

CÂMARA DE CAXIAS APROVA MOCÃO 
DE PESAR PELO FALECIMENTO DE 

AVELINO MARTINS DE AZEREDO 
Através d-, Ofielo n9 1511 871GP, 0 presidente da. Câ­

mara Municipal de Duque de Caxias, Sr. José CardoSO Teo­
doro .. comunicou~ CORREIO_OA LAVOURA e membros da 
fanulla,. a aprovaçao de Moçao de Pesar pelo fakc.1.men"'o 
de Avelm'J M:utlns de Azeredo, proposta. pelo Vereador LUiL 
Braz de Luna, nos eegu.intts termos: 

Apesar. do momento de tr.i.Steia que abateu este Poder, 
cumpre-me informar a Vo_s5as Senhorias que, por proposição 
do . Sr. Vereador Luiz Braz de Luoa, esta Casa LegLSlativa 
registrou, cm seus Anais, Moçã-, de Pt":iar pelo falecimento 
do saudoso Senhor Avelino Martins de Azeredo 

Basta-me rogar _a Deus Que conceda a Vos.sas senhoria 
o conforto nece.s5àrio a'J prosseguimtnto de suas vtdas. 

Ao ensejo, .apresento mtnha ilnceras condolêneias. 
(a> - José Cardoso Teodoro - Pre.,1dente 

!J>Wlv " 

BACARDII 
O sabor que combin~ 1 

SOM 
POLYVOX 
De:llcL ,____._ 

~~= 
TELE RADIO SERVICE 
N~~:--'.AM-ClNTFOCXlr~~ lOJA2 '°"-IQ.IIIOJ 

UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES E!.ÉTR!COS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS OE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS OE AR CONOIClllNAOO 
• TORRES OE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO OE GÊLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS _ 
DE COMANDO E AUTOMAÇAO 

• SISTEMAS OE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NHJ 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

SABADO. 05 E DOMINGO. 06 12 19~
7 

AS ELEIÇÕES ESTÃO CHEGANDO: 
E VOCE, PROFESSOR, COMO VAI! 

Prof. Jorge da s1,~ 
Cumprlndo promessa da campanha ele1tora1 d • 

R0vernador do Rio. de Janelro, a Secretaria ~u 1. 
t;ducação batxou cntert,a Dão muito claro.; para a ef1 ~ 
dos dll'etores das e.scolu da ttde pública es!.aduat. ~ao 

C-:>nfeSJO quf'>, à medida que se aproxJ.ma u tl"lç 
fl,.o m.al.5 apre.tnslvo. Nio e.o e!p&nt.tm, pols 11.ão aau· ~ • 
didato a n1da. Apenas me anigem as notadas.que me t:.IJJ­
gam no dla-a-d1a de minha vida de pr..ifesaor. he-

So, para que você, eJe,tor-tetttlr, le atue tbr~i ai 
tx1?mplos: exuie ucola onde 1::> atual diretor d~clarou 1":e,D;S 
ra aberu aos profes.sores que se atreTtram a tandidataz,. 
ao cargo prometendo vingança e pe1Hgu1çãv mesq~ 
Em ou•roS c~os. supervlsore~ do NEC têm pedido V?to par· 
o, d1r tor~. chc,ia.ndo âs lá~mas para qup ei:tes, co b.~ 
dlnhos, seu~ amigos pessoais, nao sejam derrotidos. E pa.,.. 
mem: até despachos de ma-:umbas Jã f?ram encontrad 
nas dependencaaa das escolas, para garantir um resultaci~ 
pc::.itwo nas eletções. 

o:retores que nunca s• entro5aram com a comc.n~ 
que nem J>abem o qu~ seja isso. ag.:ira cham:im os Pab 
para o gabinete. oferecend'l cafez!nho e sorrtSOs. dão caroa, 
aos alunos e até pulsei.rinhas para engabelar a garota.e!, 
outros deixam c.:irrer frouxo, todo mundo fazendo o Qut, tM-tn 
entende. com o pes.;oal de apoio deitand.o e rolando na 10pa, 
que, sem trocadilho, não é a sopa da FAE. 

S1tuaçã.J mais ridK;ula é a dos diretores nomea.d03 r?­
centemente que não conseguiram sequ~r comper uma f:hap:l 
com os professores da escola, por inabilidade. falta de com­
petência e canbestrez. Resultado: não podem se '=and d.a~ 
e começam a !ater uma su.rda campanha c.:mtra. as ele1çÕ'-$. 
tentando convenr.er oo eleltore: a anularem os votos. 

Diante dasse impasse, eu fico que.,h'Jnando. e o profe3-
60r, com,J vai? 

Depois de tanta luta . para se chegar às eleíções pan 
diretor - e isso é relvind,ca.ção antiga da .:las.se- - ele ea.­
tará realmente consciente da tmportãneia do momtnt.o' 
Lembrará ele que. com as eleições, quem deve sair ganhan­
do ê a Educaçã.'J? Perceberá que esse é o momento d.l 
vlrada, que não é hora de dividir e, sim, de ~ unir? Saberá 
ele que o cargo de diretor deixou.de ser vitahcio, dependenta 
dr,s favores destt> ou daquele pohtico. e que tod'Js na estoll 
terão chance doravante de chegar a esse eargo e traballur 
também as suas idéias? 

Fico a me questionar com0 professor, como eleitor, 
c'Jmo pai de aluno. Talvez daí venha a minha afltçio e 
t:im' ~m a nec.?s.:;1dade de passá-la adiante, deixand~ claro 
que não acho que obrigatoriamente todas as dlreçots de 
1.;.;cola devem mudar. Acredito que haJa pro!iss1onals com• 
petentes dirigindo as esco.las n~st?. m'Jmento e que, ne~ 
casos, a eleição apenas vara conf:,rma-los no ca~.o. M.as ond, 
haja necessidade,.º profe.:>Sor nao deve se om1t1r. rut~ qut 
somos responsâve1s por centenas de crianças que nos te:n 
como exemplo. 

Ouse, professor, reflita bem, não de~ que esse mo· 
mente se desperdice. Lembre-se ~e que . voe~ lutou Juta por 
1sso: DIGNIDADE, que sua runçao ma:or e edu;ar. 

1': chegada a hora de lutar por melhores co_ndiÇÕe, d• 
trabalho, dd varrer a incompetencia da lnd1caçao pol1tci. 
mostrando que a escola é a easa do professor, das alunos e 
da comunidade_ Enfim, é a hora de recuperar a dlgn:d1de 
Julgada por muitos já perdida. 

~ -
VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAK 767-2725-==-

1 

;J ::ij. ;Ji.9 (it~i ~~ 1 
TELEFONE - 767-6641 • 767-4117 TELEX 213233~ 1 ~ 
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Por tras da pilastra... !fl Nossa ~~"?.~~~~-:, I 

Algun! militantes partidário.s re­
ytlani-.se dispostos a postular uma can­
didJtura a prefeito de Nova Iguaçu. 
NenhuJD deles. no entanto, apre.sentou 
e progratna de governo que pretende 
dL;,•11der. 

l!-tO ._.uer dizer que, proc:lamados 

011
d1d~10 .• jogarãc palavras ao , .. ento. 

Mensagens de esper~~ça, o que ~r:-­
tendem realizar, mod1hcar. como irao 
ovtmar e com quem, nem os jornais, 

~em o público têm ccnhecimento. 
Quanto às eleições de 1988, tor­

na-se difícil prever o comportamento 
do eleitorado no dia do pleito. É ge­
ral o descontentamento contra o gc-­
u-rno Sarney e. sem düvida, a popu­
lação demonstrará a sua fúria através 
do yoto. 

A re\·olta é mais acentuada nas 
camadas mais desprotegidas da popu­
lação. A ele\'ação dos preços da ali ... 
mentação. do vestuário, dos transpor­
tes. impostos. combusti,·eis e tudo mais, 
é galopante. 

Dorme-se com os preços altos. 
acorda-se com aumentos absurdos. O 
GoYernO cruza os l::.raços, satisfeito 
cc.r::1 a gangorra maldita. E o Sr. Bres­
ser Pereira. para espanto do mundo, 
continua ~orrindo, como se \'ivê:ssemos 
no paraíso .. . Na opinião dos entendi­
dos. e o mais desastrado ministro que 
o país jâ te\·e. 

Cerrem os dias, a infância sofre, 
sem o leite, o pão, o arroz e Ó feijão. 
A carne desapareceu da mesa do pobre. 

Indefesa, a criança é a grande ,•í,.. 
tima da ausência de massa cinzenta na 
cabeça dos go\'ernantes. 

A miséria atinge as camadas mais 
desprotegidas da população. Não há 
reação. a oposição ficcu muda. Lide ... 
ranças politicas. autênticas. desassom­
bradas. não existem mais. Desaparece­
r3m na poeira dos tempos. 

A conclusão lógica do resultado 
de~se alarmJnte estado de coi5as é que 
a próxima eleição trarã amarguras e 
decepções a inúmeros candidatos. O 
pcvo sabe se vingar no momento opor­
tuno. 

Como o ,·oto é a arma do cidadão. 
por certo o eleitor o transformará em 
nrdasca para castígar os traidores da 
confiança popular. 

Palitice.'- que se des\'alorizaram, 
que :1:e acanalharam no exercício de 
um mandato. que se locupletaram às 

CORRI:.10 DA 

ELISJO CAMARA 

eu s tas do minguado dinheirinho da 
nossa gente, não podem voltar à pra­
ça publica para solicitar o voto de nin­
guém. Repudiá-los é uma questão de 
honra, um ccmpromisso sagrado, um 
imperativo do momento que estamos 
atravessando. 

Vamos nos unir em torno de no• 
mes confiáveis. Há muita gente capaz 
de mudar o rumo dos acontecimentos. 
Os que sabem realizar, governar com 
decência. atender às reivindicações po­
pulares. precisam do apoio decisivo do 
eleitorado. 

De engodo. demr1go9ia barata, de­
cepções e pretensos salvadores da pá-­
tria, estamos cheios. 

- x-
0 que a Previdência Social. de 

uns tempos para cá, vem fazendo cem 
os aposentados só pode ser considera­
do como um procedimento indigno con..­
tra pessoas humildes. merecedoras do 
respeito e da consideraçãc do poder 
püblico. Humilhação intolerável, des ... 
cabida e achincalhante. 

N o s países mais evoluídos do 
mundo, o trabalhador, atingida a ida­
de limite. ou forçado â aposentadoria 
por invalidez. ganha o suficiente para 
manter um padrão de vida que recom­
pense os anos de trabalho, o desgaste 
físico e a perda de energia que a \'ida 
nos reserva. 

No Brasil, a mentalidade é dift ... 
rente. Os dirigentes da Previdência 
Social relegam à marginalidade os seus 
beneficiários. Aposentado, aqui, segun­
do eles. de\'e comer o pão que o diabo 
amassou, viver à míngua, cerno seres 
de~preziveis. 

O Sr. Renato Archer, que usou 
tanto a língua. para dar entrevistas â 
imprensa e às emissoras de. râdio e te­
levisão. até agora não disse ao que veio. 
Prometeu pagar imediatamente os rea­
justes salariais dos beneficiários da 
Previdência e não cumpriu. Falou mui­
to e agiu poucc. Consequência: o Na­
ta] de milhões será mais amargo que 
o fel. 

Por certo, considera os proventos 
dos aposentados uma \"il e::.pórtula e 
não um direito. uma conquista a que 
todos fazem jus. Ou é proibida a exis­
tência cem dignidade neste Pais? 

Nos altos postos do go\·erno hã 
boquirrotos sobrando, Só os tolos não 
acreditam. 
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BOLDRINK'S -

O lema do nosso Sínodo 

,TransmiUr a Fé>: este é tema. do ~:~: 
nodo Diocesano de Nova 1guaç~. Na d 18 
nhada que nossa diocese assumiu ~es e 
de Janeiro deste ano (1987)' conv~m sem:­
pre de n-Jvo perguntar por que a F.e que de -
vemos transmitir, f0i o tema escolhido quan 
do p0deria haver. tantos outros, muito mais 
concretos e imediatos. 

É justamente por causa dos problemas 
mais c'.:>ncretos e imediatos, por causa dJS 
desafios graves que nos são feitos, por ca~­
sa dos irmãos pequenos e frágeis, que preci­
samos. reacender em nós a chama da. F_é. 
Para O cristão que se alimenta da B1bha 
Sagrada, a Fé que Deus nos revelou, reve­
land..,-se a si mesmo, é a fonte e o centro 
de toda a vida rehgiosa. con:i outr~ pala­
vras: se, como cristãos e catóhcos, qmsermos 
enfrentar com coragem e alegr1a os proble­
mas que esmagam n?SSos irmãos ,humildes 
e marginalizados, precisam.Js v1v1f1car, pu­
rificar a Fé que recebemos pelo Batismo e 
pela Crisma e que vamos _aprofu~dando co1:1 
a Palavra de Deus, aoraçao, a vida comu~i­
tária, os Sacr~mentos, de modo tod? especial 
c.Jm a Eucaristia. . _ 

Durante o Sínodo fazemos um1. revis.ao 
con~ciente e profunda sobre os fund?,J!lentos 
de nossa atividade past.?ral e venf1camos 
até que ponto somos levados p_ela Fé em Je­
sus Cristo, nosso Salvador, ate que ponto a 
Fê é para nós a motiy~ção mais e~icient~ 
de nossa atuação apôstóhca. Jesus Cnst-::, f0t, 
é e será sempre o autor e consumador de 
nossa Fé (Hbr 12,2). 

Em primeiro lugar temos de aprender de 
Jesus a preferência pelo irmão pequeno e 
pobre. Sem isto não seremos capazes de cDm· 
preender para onde se deve dirigir a. pre­
ferência da Igreja na sua ação pastoral. Mas 
compreender a preferência de Jesus e , da 
Igreja pelo irmão pequeno só será poss1vel 
se nos fizermos, antes de pregar Jesus, pe­
quenos e humildes como -:is pobres e as cri­
anças. 

Basta escutar a oração de Jesus que Ma­
teus e Lucas nos conservam: ,..Eu te bendi­
go, Pai, Senhor do céu e da terra, por teres 
·ocultado estas coisas aos sábios e prudentes 
e as haveres revelado a?s simples. Sim, Pai, 
tal foi o teu bem-querer (Mat 11,25; Luc. 
10, 211. 

O tema do Sínodo bole primeiro com 
cada um de nós que somos agentes de Pas­
toral e, par isto, somos aqueles que trans­
mitem a Fé. O Sínvdo será, postante. em 
toda a sua evolução, um constante questio­
namento de cada um de nós. Devemos des­
cobrir o que significa Jesus Cristo em nossa 
vida, em nossa atuação pastoral. Será que 
Jesus Cristo está no centro de nosso pensa­
mento, ê o coração de nosso coração? Serã 
que o seu modelo de ação e seus ensinamen­
tof. compreendidos no seu sentido exato e 
profundo, nos orientam em nosso comparta­
mento humano e em nosso engajamento 
apostóliros? 

Seria um primeir0 e formidável fruto do 
SIDndo ajudar-no:::. a descobrir nosso próprio 
e11 cristão, nossos carismas, nossas falhas, 
mas sempre em função de Jesus Cristo e 
!m função de nossa missão apostóJ'"'\. Esta 
con! ideração mostra como o Sinodo, que­
rendo examinar por dentro a Igreja de 
Nova Iguaçu, deste exame e das correções 
de curso, vai tirar motivação nova e profun­
da para as arrancadas de uma Pastoral ale­
gre, cvrajosa e dinâmica. A cada um de nós 
se aplicará em certo sentido a palavra de 
Jesus· Todo escriba que se tornou discípulo 
do Reino é semelhante a um pat de familia 
que do seu tesouro tira e.>isas novas e 
ve1has . 

(Mat. 13,47), 

MOSAICO 

• Neste domingo, dia 6, o b1spo dl'Jcesano 
celebrará a $. M1ssa às 06h00 no mos­

teiro das Clarissas, no Parque Flora; às 
09h00 na creche o , Bom Menino , da Irmã 

Celina, em xangrilá; e à,; 17h00 em Belfurd 1 
Roxo - Conceição, C!>m Crisma. ; 

• No último dia 27 de novembro faleceu .. 1 

pelas 23h00, no Hospit_al d~ S. Vi~ente de ' 
Paulo CRio), o P. 5ebastiao Lima, paro<:=o de. 
São Sebasti~, em Belford Roxo. No dia 28. 
às 11h00 foi a Missa de corpo presente, na 
igreja paroquial, concelebrada pe_lo b~:po 
diocesano e muitos padres, com muitos f1e1S. 
As 15h00 saiu o enterro da matriz pa~a o 
Jardim da Saudade, em Nova Iguaçu. Cinco 
ônibus e muit.Js carros levaram_ ~a matriz 
até o cemitério os padres, as religiosas e os 
muitos fiéis que puderam acompanhar o 
corpo do P. Sebastião até sua última mora­
da neste mundo. O P. Sebastião Lima era 
alagoano, filh.J de Penedo. onde nasceu em 
21 de maio de 1923, estudou em sua terra 
natal, em Campina Grande (Par~í~a). _fez 
o noviciado dos franciscanos em S1nnhaem, 
estudou Filosofia em Olinda e Teologia na 
Bahia. Trabalhou na Escola de S. Pedro 
Gvnçalves (pré-seminário franciscano) e 
depais como cooperador da paróquia de s. 
Francisco das Chagas em canindê. Em ~~6 
veL? para a Baixada Fluminense. E aqUl fi­
cou até a morte. Foi, primeiro, pároco do 
K-11 (1966-1967); em MuriqUI (1967-1970) e 
em S. Sebastião, de Bolford Roxo ( 1970-
1978). Foi ordenado padre em 21 de dezem­
bro de 1952. Dos seus 35 an?s de sacerdó­
cio dedicou mais de vinte e um à nossa ~o­
cese e à nossa Baixada. Deixou como smal 
de seu zelo apostólico uma igreja nova, am­
pla, luminosa, qu~ substituiu a igrejinha 
acanhada. de antigamente. Estava tenni­
nando a casa paroquial e !Jutras dependên­
cias. quando a Irmã Morte o chamou pa.ra 
a glória de Deus. Confiamos em Jesus Cris­
to confiamos na vida eterna. Deus terá aco­
lhido O seu servidor P. Sebastião nas ale­
grias do céu. 

• Irmã Elisabeth, que há tantos anos tra­
balhou em nossa diocese, num trabalho de 
humildade entre os humildes, . completou 
cinquenta anos de profissão religiosa_ no dia 
18 de n0vembro pa~ado. Irmã_ Ehsa~eth 
pertence à .Congregaçao !1ªs Irmas.Aux_illa­
res do Sacerdócio, e esta no ~r~s1l. ha 22. 
anos, dos quais dedicados a_ ma1~na a nossa 
diocese de Nova Iguaçu. Na.o quis comemo­
rações. Quis apenas agradecer a D~us no 
silêncio e na 0ração. NóS' todos que a co­
nhecem?s, de modo particular as mães ~os 
Clubes de Mães e as domésticas da Associa­
ção das Ooméstcias de Nova Iguaçu rezamos 
por Irmã Elisabeth, agradecendo com ela as 
maravilhas que Deus fez nela e por ela em 
seus cinquenta anos de d1.1ação. 

• Para nóS católicos, mas também para os 
homens de boa vontade, a palavra do 

Papa na sua procura ?e !.econciliar os ho­
mens - todos somvs 1rmaos - e _de cons­
truir a Paz, deveria ter nossa atençao e aco­
lhida. Lembremo-nos do que diz o Santo 
Padre João Paulo n a respeito do trabalho: 

e t: preciso acentuar e pôr em relevo o 
primado d.o homem no processo de_ pro­

dução, o primado d.o homem e_m rela.çao àa 
coisas. E tudo aquilo que esta cont1?0 no 
conceito de capital, num sentido restrito do 
termo, é somente um conjunto d~ coisas. 
Ao passo que o homem, como suJeito do 
trabalh'J, independent~mente do trabalho 
que faz, o homem, e so ele, é uma .P~SS?ª· 
Esta verdade contém em si consequenc1as 
Importantes e dec isivas.· <Laborem Exer­
cens, n9 12) 

• Diante da ação da Justiça e da Polícia 
contra. os humildes ocupadores de terras 

abandonadas, para terem onde morar e ou 
trabalhar, temos a impressão de que deve 
•.ser totalmente reformado o Código Civil so­
bre o dire1to de propriedade, sobre o direi­
to do trabalho Até lá se repetirão os conflt-

1 

tos entre coiSas e .. pessoas de maneiras 
trágicas. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
A'l'lplo salão com ~ 
condicionado 

Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Som ambiente: 
Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLINICAS 

SERVIÇOS 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICOLOGA - CRP - 05/11601 

Orientac;--ão à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente, das 8 às 19 horas 
Consultas ••m hora marcada - Tel.: 76;-3325 

A V. SANTOS DUMONT. 204/202 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU- RJ 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

CONVl!NIOS: GOLDEN CROSS, ONDIIED, TELERl 
ADRFFS, COCA-COLA, AMIL E BANCO DO BRASIL 

Av. Mru. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 - 1 

Telefone: 767-0396 - Nova Iguaçu 

Dr. Mílfon Hermida Arcas 
Ml':DICO 

CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angústia :-- ~leda.de. -- Depressão e Assistência 
Ps1colog1ca ao paciente terminal) 

Terça a sexta-feira, das 13 às 20 hora., 

Consult. Av. Governador Amaral Peixoto 271 
Sala 104 - Telefone 768-3360 ' 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

otlca ,amoca 
Aparelhos Auditivos - Lcnr('S de Con­
tato - Óculos - Praus - :Relógios e 

Artigos Para Presentes;. 

Tudo Sob,e VAR!LUX 

ConsLnos cm Gera! - Filmes e Revelações 

PRATAS• Preços especiais 
Fara Revendedores 

P.UA OTAVlO TAROUINQ, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU• CENTRO 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEl 

PSICôLOGA 

PSICODIAGNôSTICO E PS!COTEP..APIA 
OR!ENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 

• De 2.• a 6.•-telra das 13 às 20 hora., 
COnvenlc.s: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATP.ONAL 

cou:oro LEOPOLDO 
RUA PROF. PARIS, N° 58 - NOVA IGUAÇU/RJ. 

ALLANICE COUTO MA TIOS 
PSIOOLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTôRIO: R. Barão de Tlnguá, 633, N. Iguaçu 
(Atrás da Casa de Saúde N. 8. de Fátima) 

RORARIO: 2.•, 4.• e 6.•-telra, de 09 à., 19 boru 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 78'1-0133 E 767-6240 

RESIDl!:NCIA: 767-70U 

ÓTICA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTDA.) 

e ôCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OPICINA PRôPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENT.4:RIOS, 

' G~~J~;_~~:iA~~l~r~~~~~i 
,ÀJIDOMINAIS. FUNDAS, PRODUTOS 

DR. SCHOLL (ORlOPÉDICOS) E 
AGORA PARA MELHOR ATENDER 

NOSSOS CLIENTES. TEMOS 
PEDICURE 

FAÇA·N~t~~t/~i:;~io~ONHEÇA 
WE SPEAK ENGLlSE! - PXDl 226' 

_,, ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTOA, tel. t 
Av. Marechal floriano Peixoto, 2.166· N.lguaçu. 767•n4& 

SERVIÇO ODONTOLõGICO ESPECIALIZADO 
CONV2NIOS 

NUCLEBRAS 
CAIXA ECONÔMICA 
SAMOC 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECl /\.LIDADES ODONTOLôOICAS 

CRO/RJ' - I' • 34 coe N ° 2~711547/00l-14 CFO N.° S'I' 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRt N.0 2.139 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

DENTAL CARE 
VULCAN 
MOTEL BRASIL 
CORFA 
MONTEPIO DA FAMíLIA 
PATRONAL INPS 
FATI MA E1!PRESARIAL 
INCRA 
UNIMED 

• RIO CLINICAS 
• DENTESERVES - srm:o 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

SÃBADO, 05 E DOMIKGO. 06 12 1917 

AI, MINHAS COSTAS! 
Sl:ELI ~lEIRELLEs RO<,.\ 

Quantas vezes já ouvimos, ou entã'l, nõ3 mesmo . 
lamo3 estas palavra5? São tá.:> comuns qu~ P~ ta,. 
acreditar que dores nas c03tas, bem co~o d~f~ s 3. 
uiacas e miopia aão problemas caractenstic0s do ~ar. 
mano. N-:> entanto. h_á cultura& onde esses probl l'1 hu .. 
totalmente desC.:>nhec.1dos. Isto nos leva a concluir~ i.àQ 
mazelas são caractenstlcas apenas da nossa ~treasant- lab. 
tura ocidental. ~ cui. 

c,.:;t~~j~b<>so c~~1o s~e í~!faª d: :?c!"en~~gft~ intenQr d.a;_ 
Prim_elramente,_ é errad.:> pe_nsar que estas dwes . 

devidas a postura inc_oruta. Basicamente, os problema. :l 
m~çam com 3.3 pressoes a que o homem ocidental e!tà CO­
je1to. De cima para ~aixo, JU':1to com a força da gravidai 
está':> todas as pressoes exercidas sobre .:> hom~m tnOd • 
exigências de autondades, deveres, c~lpa, cargas ra1~?: 
psicológicas; no sentido ascendente, existe a força &aata ~~ 
organismo para manter o homei:n,. de pé. E o ponto de 
contrv dessas duas ~orç~ contrarias e Justamente a re 1n· 
Jombossacral (parte mfer10~ das costasJ. . A tensão exc~-g_a.:._ 
nessa regaão pode ser alivaada por um Joelho flexivet~'"' 
cede quando a pressão torna-se msup-:>rtâ.vel. No ent'an tJ"! 
quand.:> o indivíduo se obrrga a enfrentar dificuld_ades ac: 
dos seus limites, automaticamente_ ele tranca os Joelhos, llt· 
pedindo que estes cedam as pressoes. Ele passa a ter, us.m, 
uma condição de pseudo•segurança. Ele _ teme ceder e 1:· 

brar-se. T~nsionandD as P_f:_rn'i.5, a pressao se arnplla p~ 
cima Iocahzando·se na regiao lombossacral, tvrnando•a vu: 
nerável a lesões. O excesso de te_nsão deixa o mús.cuio S"t.: 
jeito a espasmos. Basta então abaixar-se ou virar-se e a d-­
torna-se insuportável. A parte inferior do corpo. inchai;; 
a pelve, passa a ser uma base imóvel. Consequentemente 
dlminuem as sensações sexuais, pois a experiência de uai 
orgasmo complet.D está diretamente relacionada a possltrt­
lidade de ceder e entregar-se às sensaçõ~s sexuais, abando-­
nando a posição de controle que mantem o llldividuo e!I. 
suspenso, como que pendurado p,,r seus problemas. 

A tensão crônica nesta área predispõe o organismo a.o 
cansaço dos ligamentos e a problemas ósseos das articula. 
ções com, a artrite, por exemplo. • 

Em outras pessoas. esta tensão crônica localiza4 se tl.l 
parte superior das costas. Tal postura ê característica da­
queles que cederam às pressões ambientais, passando a car• 
regar o mundo nas suas costas, mesmo que isto sfgnifique 
a P:erda da sua personalidade como t.:>rça de exprw:io. 
Neste caso, o individuo se anula como pessoa. 

As glândulas adrena1s, responsáveis pelos hormônios que 
ativam a energia do corpo nas situaçõ~ de tensão, estã.J 
localizadas acima dos rins e contra a parede posterior do 
corpo. Isto lhes confere ~ possibi!idade de_ avaliarf'm _o gr~u 
de tensão a que v orgarusmo está submetido. A tensao cro­
nica manterá as glândulas em ativi~ade perman~nte, su­
jeitando-se a um colapso do seu funcionamento e a cond1• 

ção t ~~~~~s~s que apresentam estes sintomas, psicologica· 
mente não se permitem «deixar cair,, ceder às pressões. 
Seu ego não é forte u suficiente para experlm~nta.r uma 
situação de fracas30. COm'J vivemos numa sociedade. que 
supervaloriza o sucesso e o status, lutamos para atingir 
esses objetivos, mesmo que ist.:> nos ~uste a :saude. E nessa 
busca incessante do ser bem sucedido chegamos ~ flnaJ 
c'.lm um corpo cvitoriosamente destrutdo1o pela tensao com· 

tantf~to não significa di"Zer qUe pre~iSaJ!ms renunciar aru 
nossos desejos e expectativas de realizaçao como forma de 
mantermos o equilíbrio fisico e psicológico. Signi!ic?- tá-1 
somente que, enquant:, seres humanos, temos um limite_ ~e 
energia que, quando ultrapassado. coloca-nos ~a condiçao 
da máquina que .opera tncess~temente. E at1_na~. qua\ .º 
valor de um objetivo alcançado as custas do proprio equ1h· 
brio fi~mocional? 

CINE IGUAÇU - "Força-Sinistra", com steve Railsba_C< 
Peter Firth e M'.a".:thlda May, e "Pedro Mico", com Pele .~ 
Tereza Rachel. Praça Antonia Flores Teixeira Tel.: '167-0C1~ 

CINE VER.DE - •'Que sorte danada", p roduc;ão amen­
ana, com Bette Mid'er e &'lelley Lang. censura livre . 8!· 
rár!o: !3h40m - 15h30m - !7h20m - !9hl0m e 21 hOr · 
Praça da Liberdade. Telefone: 767-7264. 

Cl:S-E CENTER 1 _ "Guerr~:ro americano" lprcdef: 
americana l com Míchael Dudik.off, Steve James e 1!~ · 
Anderson _ Censura: 14 anos. Hora rio: 13h - 15h - ~t'1;. 
19h e 21 horas. Av. Marechal Floriano Peixoto. 1480 • 
fone: 767-0767. Iguaçu Center. 

CINE CENTER 2 - "A cor do .seu destino" ,n1me ~a­
sileiro>, com Guilherme Fontes e Julla Lemmertz.1 ~~j1nr 
13h - 15h - 17h - 19h e 21 horas. A v. Marech• 
Peixoto. 1480. Te'.efone: 767-07â7 Iguaçu Center. 

CINE CENTER 3 "Re Anlrnator - a hora rto: f;~f 
vivos" ( filme americano de terror 1, c<>ff:. _Bruce, AhbJ: _ J6il 
bara Crampton. Censura: 14 anos. Horarlo: 13 
- 18h20m e 21 horas. Iguaçu Center. 

MODELOS EUROPEUS 
E AMERICANOS 
MODELA SEU, CORFD 

CDM Ew:ANCIA 

. ~"11\•l ciuu0 ~ 
li VENDA -~ri\) · 

-==========~ 
CORREIO DA LAVOURA. Tel.: 767~27! 
Publique·o·Balanço de sua Empresa • 
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~ 
A sociados do Aeroclube promoveram 
,:sla de confralerniza;ão no dia 29 

de Vóo a Vela do Rio de Janei r.() (AVVRJ) 
O Ae~c~u~ec civil sem ttns lucr~tivos. fundado a lQ de 

e uma s<>cie ª seus. objetivos princ1pa1S .são a formação de 
,an~1ro de 1

1~â.dore~ (' .J desenv.-:>lvlmento do esporte de võo 
piJotos de ~ lovellsmo. De acordo com seus e~~tu.tos, cumpre, 
a ;e-~;~ ~Sssões de emergência e de notório interesse da 
1
~1eti,•id~de._

0 
do Aeroclube é exercida p.J~ uma diretoria 

A d,reç~ bi-anual, eleita em assembléia geral. 
c<'m m0nd\~ade é subordinada ao Departamento de Avla· 

Est~ en I Ministério da Aeronautica. posuindo sede pró­
cão Cn'1i ~ºRoberto da Silvtlra. Posse, onde está.::, tnstalados 
pna na .,~ uma sala de aula e o almoxarifado. O Aeroclube 
um ~.a.nga Vela do Rio de Jan2iro. aqui em Nova Iguaçu, 
:lt '~ ª frota de aviões e planadores com vs segutntt':s 
ÇOS$U1 u~a dois planadores de instrução Blanik L-: 1~ fabn­
spateltiO Tchecoslováquia; um planador de compehçao Ja~­
tndo\ na nstruido na polônia; ctvis plan8.dt.>res de alto rend1-
tar lt c~rupema fabricados pela Embraer, um planador 
rn.:'n ° Baby u. quatro planadores monoplaces c:Quero­
orunau de fabricação nacional (médio rendimento) e três 
Qu_~ro reb1cadvres, sendo dois Piper PA-18 de 150 HP e um 
'.V1~-BOERO 180 HP. recém chegado da Argentina. 

.-\ER 
O 

Aeroclube de Vôo, à Vela, q_u~ desde 1956 opera nesta 
idade, tem como filos<>fia o espí.r1to d(! confratern_ização dos 

a5s~iados. Os recursvs flnance1r.os proveruentes dos 
t_fu! rea.Iizados são utiliza~os exclusivamen~e na manu~~n­:~ºL dos equipamentos, Os instrutores e os pilotos dos avioes 
18~ad~res nãu são remunerados. 
re Para frequentar a escola de pUo~gem ~ necessá~ío que 

mteressado seja submetido ?- uma 1~speça_o de saude no 
~entro de Medicina Aeroespacial do M1n1steno da Aeronáu-

tjcaÀ festa de confraternização realizada n~ último do~ 
IDingo. estendeu-se da pal:"te <!a manhã até o ~inal da _tarde 
daquele dia, com a partic1paç~o alegre de vários associados, 
ceus familiares e pessoas convidadas. A revoada de planado­
ÍPs contou com a evolução:) de dez aeronaves do Clube E3-
i:ortivo de Ultraleves (CEU). Um delicioso churrasco e 
grande quantidade de chope foram servidvs a t'.>dOS aqueles 
que compareceram ao Aeroclube no último dia 29. 

!J>lf;J?/ i 
BACARD li 

O sabor que combina -1 

OUAUDADE E~ SERVIÇOS 
TIPOGRAFICOS 
E EMOFF-SET 

CHAME 767-7237 

NOVA IGUACU·RJ 

MARIA ANTONIETA 
MAUR O R EGO 

Li no jornal, "oncurs0 público para o cargo cComlssário 
de Menvres de Entrân~la Especial , d1 Tribunal de Justiça, 
para trabalhar, p r irrcipalmente, em aeroportos. Vibrei! Aero~ 
portos? 1 - Aviões, pa inéis eletcóntcoa, voz da lris Letierl 
(passageiros com destino a New York ... em portuguê-> e 
Inglês>, aeromoças belas e elegantes, e com.o sempre, -
vitima da c11njuntura e abandonado -. o menor. Vou tent3r 
trabalhar lá., pensei. Parti para a Guanabara, fiz irucrtção 
para. o concur~o. um Jogo de apostilas e imediatamente co­
mecei a utudar. 

A pr imeira página talava da Organizaçã.'J Judiciária, da.:i 
d isposições _c.onstitucionais, da Lei Orgânica da Magistratuc~ 
Nacional, e o artigo 19 rezava que o Poder Jud1ciáriv e 
exercid o por vários órgãos e que o mais importante é o 
Supremo Tribunal Federal, que é a mats a lta corte do País, 
e que a ele cabe Julgar, mediante recurso extraordin~r~.:>, 
as causas decididas em Ultima instância, quando a. dec1sao 
contrariar a Constituição ou a Lei F ederal. Estava empol­
gado, trilegal, e continuei estudando. compõe-se e.:-ita corte, 
de 11 Ministros Vit alicl-'Js, nomeadvs pelo Presidente da Re­
pllblica , depois d e aprovada a escolh a pelo s enado Federal, 
e a condição é que o cidadão seja maior de 35 anos, de 
notável saber j uri.dico e reputação ilibada. Aí eu me esw 

pan~!~alici.:>? Escolhid-:l? Saber Notável? Reputaç ão Ilibada? 
Peguei O Aurélio e fui logo ~on~irm~-Vttalício: •De 

vital + icio, adjetivo, que du ra a vida inteira ou qu~ a tsso 
é destinado, qua tem garantia da vitaliciedade, g.!'ranti,a dada 
a certos titulares civis ou militares de funçoes publica s, 
para não serem afastados, destituídos de seus car~os, p.:>s~os 
ou patentes.- . comecei a me enrolar! Foram ~sco!h1dos? Tem 
saber notável e não fizeram o concurso?_ Fic!1rao no ca rgv 
a vida inteira até a eternida.de? Mas nao sa.o de carne e 
osso? E se foÍ-em esquizofrênicos,_ reacionários_ ou retróga ­
d.:>s? Vitalício é para sempre. Ser-ao eles 1lum1nados? Ah!, 
dev?m ser reis, deus-sol ou_ faraós!. qomecel a me sentl.I' 
vassalo, a ter med-:>, um parla opr10:11do. 

Meu espanto aumentava. O pres~dente que escolhe o 
escolhido não . é aquele que compartilha do poder há .23 
anos, que ajud.:>u a derrubar do poder um hom~m ele_ito 
pelo v,oto e que governa sem ter vo~s? Car~mba. Que m­
constitucionalidade ! Ele também to1 escolhido_ por outros 
escolhidos que já tinham sid11 escolhidos. Minha .cabeça 
começou a. latejar porque pensei no _Egl~ de 4 mil anos 
atrás, nos faraós Queóps, Quefrem e M1quer~no~ ~ na França 
dos Lui.ses, Luis 1, 2, 3! 4, . .. 1. ... , nos vltal.1c1os, nos es-
colhidos de saberes not~vels. _ . 

Respirei fund,:, e fui ver Reputaçao Ilibada. e Saber No• 
tável Então perdi o tirl.)cínio e comecei a divagar: Quem 
apoiOu a to~ada do poder a~rav~s de espingardas, assinou 
cassações ou atos inStituclonais, e ou foi do PDS, tem Saber 
Nvtável ou Reputação Ilibada? Jurista~_ q~e alteraram Cons­
tituições referendadas por senadores-B1omcos e sempre ~ar­
rados ao poder, têm Saber Notável para serem escolhidos 
vitalícios por terem reputação ilibada? Quem prepara. e 
quem assina pacotãa, decre_t~-Iels, Lel de &;gurança Nacio .. -
nal, tem condição de vitall.Cto ouw saber notavel? E o esco 
lhido que se deixa escolher, que nao paga impostos de !en_d.a 
sobre o total (l.'JS vencimentos, é notável e de re_Putaçao 1llw 
bada? Quem não contribui para acabar co~ Leis capengas, 
com estruturas medievais, c.:>m injustiças institucionaliza· 
das, tem saber notável? . 

Então, meu pavor virou cora~em.!. me se~tJ ilum.u~~do! 
Joguel no liXD a apostila de Orgamzaçao e Dlvisao Jud1c1aria, 
na primeira página ainda, por sacar que tudo mais ~bém 
seria aberração e tive pena de amtgos adv.:>gados obrigados 
a transar Direito num País de Maria ~tonieta. _ . 

O MfDO DE SER 
FATIMA FARIA 

Desde o nascimento vivemos em processo de moldagem 
ao ajustamento cultural, a que chamamo.s de f>ducação. 

Nascemos e morremos nos ew.&cando. somo3 regidos por 
l e t s e dogmas, tormubdos essenc:a mente pela t..endér.~t.;. 
dominante da clvlhz:açáo. Na.scemos com .n.stmtos e dese1os 
que são reprimidos a cada dt_a, na _!lledlda em que lntroJe­
tamos os valores de noosa c;villzaçao. 

A igreja a escola e a familia tratalh:1m '~oesas na lu~ 
desse bem . Se não nos adaptamos cJm fac:lltdade as nor­
mas determinadas por etsa.s instituições, ou reja. re. O!"erew 
cemos alguma. resistência ou se criticamos o que e.:;ta esta­
be:ectdo como fórmula do ''bem viver·•. nos julgam insen ­
satos, lnc:oerentes ou até mesmo margtnalS". 

Engajados no processo de soclallz:a.c;ão repre::sora e d_o­
mlnante, tornamo-nos seres s0clais covarde!>. Somoa hero~ 
nas palavras, mas incoerentes diante dos ato3 que prati­
camos. o que faz de nós uma subm'ssão ao corpo, ao invés de 
uma permissão da alma? O que faz íntértll a~ nossas máo3 
e bocas perante a ::.emente do amor? 

Vivemos tentando compreender e desvendai' a complew 
x ldade do que está no mundo, à nossa volta . O Conheci­
mento nos torna intellzes, pois cón3cios dil realidade. 

1:':: preciso lutar contra a tntelectualidade. E a nos faz 
egoístas e .soHtarlos. É preciso pcrce_Qer que a e.sséncia d a 
vida está nas coisas simples: nos gestos, no ' ('-1har. no toque, 
no en contl'O. . _ 

É preciso encontrar pessoas. a ma-las e compreende-las. 
Ama r é a mar-se, tornar~se pessoa. 
o .medo de ser nos aprisiona. oevemo.'3 luta~ cont ra e~e 

medo, mesmo que essa luta d ure 1:1ma v1d.a.: mteira. Nao 
importa esta r vivo ou morto: o que lmporta e a luta. 

HA PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUN AS O CL 

Sob a alegação de que a população iguaçuana 
corria sérios riscos, ante a possibilidade de um_ desas­
tre de proporçóe3 incalculáveis no centro· da cidade, o 
Delegado Dr. Noriva.r D. Alcântara, apreendeu, num 
caminhão, grs.nde quantidade de dina~!te e póh•ora, 
que o veículo trazia de Paulo de Front1n para .º Sr. 
Delphim de Almeida Mauricio. No último paragrafo 
da nota veiculada pelo CORREIO DA LAVOURA em 
sua edição de 9 de dezembro de 1937, este samanár~? 
registra: •10 negociante da casa a que se refere, Ja 
possuindo uma licença absurda para negociar por mais 
dois anos, em pleno coração de uma cidade populosa 
como é a nossa, infringiu de tr;}Uito o regulamef!-to para 
o comércio de fogos e explosivos, que determina _que 
o mesmo não pode ter um estoque de mals de cinco 
quilos de pólvora, é tam~ém o de transporte de~a 
mercadoria, que só podera ser feito com t.ma geia 
especial E não se cumpriu a lei neste sentido. A multa 
a ser inÍposta ao Sr. Delphim. de Almeifila Mauric:io 
atingirá uns 300 contos, e talvez fique sem a Ucença 
que permite a sua casa. ~berta, no centro,, da cidade, 
pa-ra negociar nessa espec1e de mercadoria . Na mes• 
ma nota o CL informa que foi aberto tnquérlto, na 3.11 

Delegacia. Auxiliar de Niterói, para apurar o fato. 

Em conseqüência de ato de confirmação do Co­
mandante Ernâni do Amaral Peixoto, toma posse do 
cargo de pretet=o desta cidade, no dia 6 de a~~mbro 
de 1937 segunda.feira, perante o Sr. Secretario do 
rnt.ertor ' e Justiça, assinando o_ respec~lvo_ termo de 
compromisso, o Sr. Ricardo Xavter da Sdveua. 

o negócio é o seguinte: Saber Notãvel e Reputaça~ ~h­
bada quem tem, realmente, é você, trabalhador br~1leiro, 
que paga todos os impostos e que na verdade contribui para 
o desenvolvimento do nosso País, sofre na carne e na alma 
os artificies de leis e decretos-lei elaborados por asses­
sorias em laboratórios particulares ou na pirâmide central, 
para que interesses de minorias escolhidas preval~çam f: se 
perpetuem. De Vitalício, você tem apenas o salário mirnmo 

~~ti~~i~{~~~J.1
1
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ciário, que tem a responsabilidade maior de coibir qu!1isqu~r _· . ~ 
1

. . . 1. . / . . ,,. r--excess'Js ou arbitrariedades, tem na sua repre~ent~çao m~- t. , v • 11 / 
xima, h.:>mens engraçados que aceitam a Ind1caçao, o Vi- I' 1 ~ , 
talício, o Saber Notável e a Reputação Ilibada, simplesl!len- r 1 , - ·, j! 1 1 
te como título e a Ani3t1a Fiscal simplesmente como premio. : .:·.·: · ,. _ ~~ - . ~• ~ ,.~~-.-· ·•~- f l 
.,_ -< . ': - •. - -~ l~• ~ ~ .. -:\ 1 > •. ;J~ 
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VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

~ - ... _, .... _ ~·~ ·==~ -,--J..-~~ ~ . .-. ·; .. 
\ 

UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍ!'UGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS OE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS OE AR CONO!Cl()NAOO 
• TORRES OE RES!'RlAMENTO 

• CÂMARAS !'RIGORÍ!'ICAS 
• FABRICAÇÃO OE GÊLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COM/INDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS OE REFRIGERAÇÃO 
COM !'LUCRADOS E NH3 
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ERROS & VARIEDADES (IV) 

um erro com origem no descouheclmento do Inglês pelo 
desenhista pode encontrar-se na série grega de 5 ~1racmas 
de 1927 destinada a comemorar a batalha. de Navartno. O 
::elo reore.senta Sir Edward Codrington, o almirante inglês 
que comandava_~ esquadras c~mblnadas da Inglaterra, da 
França e da Rus.s1a que destrmram a esquadra turco-egip­
c!a na referida batalha. Na base do retrato aparece a ins­
crição ··sir Codrington·•, um deslize que se repete em duas 
e,m_Js.5ões mas que foi finalmente emendado para tnc'.ulr o 
nome próprio do :.llnúrante. 

Mais raro o erro do selo de 18 cents das Flllplnas. de 
1932. O selo apresenta um panorama. de uma queda de água 
e indica na base tratar-se das "Cataratas de Pagsanjan". 
rrata-se de um erro, visto Qüe as cataratas reproduzidas 
no .selo são as Cataratas Vernal de Yosemit Park, na Cali­
fórnia, a umas 5000 milhas de distância das Filipinas. A 
falta. de cuidado do desenhista do seio, não verlíicando a 
lente da fotografia sobre que devia trabalhar, é difícil de 
compreender ou de explicar ... 

Em 1918, o recém-nascido Estado da Checoslováquia 
tditou os seus primeiros selos e a gravura mostra um pa­
norama. do Castelo de Hradshl,n, em Praga. Por detrás do 
c~telo ergue-s~ majestosame0ite o Sol que ali aparece, sem 
,JuvJd~ como sunbolo da independência recente. Infe.izmen­
te. o desenhista excedeu todos os limites da liberdade ar­
tística interferindo com o sistema solar, visto o Hradschin 
ie encontrar, na realidade, a ocidente e o- Sol nunca na.s­
cer sobre o Castelo; na verdade, o Sol desaparece nesse 
ponto e o desenhjsta, sem dúvida ignorando que estava a 
~er profeta. predizia o destino da recém-República, ter aca­
t,ado por ··voltar-se para Leste". (continua) 

-0- -O- -0-

• Estamos chegando ao Nata!. ~ a época em que pais 
t>studal'l'l a maneira de presentear os filhos com brinquedos 
úteis, tratando os mais sensatos de evitar os desejos natu­
rais da gurizada de possuir "armas'• de toda e.spécie - re­
vólveres, metralhadoras, fuzis, etc. - com o que na lm,agi­
nação, seriam os heróis dos assaltos no ··tarwest1·, dos com­
bates nas guerras. da.s lutas entre ··mocinho e bandidos", 
tom que a TV "enche" vs seus programas envenenando as 
mentes infantis. Necessário se torna combáter essa tendên­
cia da criança, ensejando-lhe oportunidade par a adquirir 
hábitos de paz, de sossego, de fraternidade entre seus pares. 
Para tsso nada melhor que a Filatelia. Com ela o menino 
c:u menina adquire modos e maneiras. que lhe serão muito 
úteis. mais tarde, durante o resto da vidn, ordem-e-disci­
~Hr.a. conhecimentos gerais, h'.stória, geografia, curtogra­
iia, etc. 

Motivação para se corresponder com centenas e até mi­
Jhares de outros colecionadores em todo o mundo. aprimo­
rando ou inceI?tivando a aprendizagem de diversos idiomas. 
Enfim, uma série de pontos _positivos que devem ser do in­
teresse para os pais que desejarem educar os filhos. Por­
tanto. ao invés de cert.os br~nquedos perniciosos, neste Natal 
devemos presentear nossos garotos com as coisas r:ecessá­
rias ao inicio de urna cole"ção de selos, na certeza de que 
~f.5im estaremos agindo c(!m equilíbrio e inteligênc:a. 

• '"CL'' FILATÉLICO (Correio da Lavoura - Nova Igua­
çu I a mais completa co:una Filatélica, escrita por um dos 
nJ3is conce~tuados jornalista filatêlico. está "ccntando tem­
po ... " Parabéns, mestre Barroco. - Sudan .. News" - Re­
dfe nov. 87. 

BíBUOTECA COMUNITÁRIA 
FECHARÁ POR UM MÊS 

A Bib;ioteca Comunitãria Oscar Romero interromperá 
~uas atividades no próximo dia 15, devendo reabrir em 15 
, 1e janeiro de 88. O motivo da parada é para a preparação 
ce ma;s mil livros recebidos p e 1 a Biblioteca. Segundo r-.­
t.Cju.pe responsável pe'.o seu funcionamento, a ,nedida não 
i:reJudtcará os seus quase seteccr'..os lritcres. já riue o pe-
• iodo é mesmo de desmcbillzação em termos de leitura e 
pesquisa escolar. 

Durante esse período, os livros adquiridos e doados pela 
romunidade estarão sendo preparados. A exemplo de outros 
;nos. ess2 serv~ço é feito em reg:rre de mutirão, isto é, com 
a participação dos leitores que aprendem todo o processo de 
ratalogação e tombamento dos livros. O hcrário do serviço 
não foi ,,-t1pul~do. mz!ó= quem desejar ajudar pode compa­
rece:- no t-crn1io nc:rmal de funcionamento da B'bJioteca: 
terca a sexta-re:ra, das 15 às 19 horas: aos sãbados, das 8 
,~ 12 horas. A O~C.l!' Romero fica em frente a estação de 
·\l!~::ouih. 

1 
1 
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otlcG ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARll.UX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelaçõ_!t~ . 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU ~ CENTRO ________________ __J 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Centabilidade ...- Assessoria Fiscal e Financeira 
Legalização de firmas - Imposto de Renda 

Seguros _, Administração de empresas 

AV. GOVERNADOR AMARAL PEIXO'IO, 151 - S/305 
NOVA IGUAÇU-RJ - TELEFONl: 768-3730 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM ~~tko\~9E ~i?~t;2;GUAÇU-RJ 

CONVeNIOS: INPS. IPASE. Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha, Petrobrás, 
Ministério dos Transportes, Compactar, Pedreira 
Vignê S. A., Ministério do Exército. Concessionária 
dos suviços funerários dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama ltda. 
'R"EPRESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPE'll 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

leis.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estedo do Rio de Janeiro 

~ 
~j 

SOLISTER 
Comércio e Indústria Ltda. 

SABõES E VELAS 

AV. GUADALAJARA, 5018 - TELEFONES 767-0802 E 

767-6607 - SANTA EUGtNlA - NOVA IGUAÇU 
\; 

1 

SABADO, 05 E DOMINGO, 06.12 19&7 

ROL DAS TIN 
VENDE SEMPRE POR 1'!ENos 

TINTAS, ôLEOS E PINCEIS 
ALVAIA~~~~~• COLAS 

TUDO P&R.A PINTIRA 

RUA QU1NTINO BOCAIOVA, 53/55 - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PltAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Bdnquedos nacionais e estrangeiros 
Pape]aria e artigos para prt:sentes 

FONES: 767-7272 E 767-711f9 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, Ll!S&LIZAÇOES 

JUNTO A PREFEITURA E CART0RIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITVBAS 

~~:-,::=::,:=- r 
,. ,.,,.;,u, o; COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

f;lcrtt.órlo: Rua Prola. Venlrul, corr~a Torres n.• 230 1 
, •. - 1naar - Te!.: 767-17•,1767-7621 

(SEDE PROPRIA) ___ , 
Ht;LIO CORREDEIRA. SEBASTIÃO 

CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

CAUSAS CtVEIS, CRIMINAIS E TRAB,\LBISTAS 

':;'u':'õmx, 53 • LOJA - TEL.: 796-2781 • MESQUlTA 

CONSTRUL!.R de Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PlSOZ - AZULEJOS - LOUÇAS SANIT ARlA5 E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAIXA Ir AGUA - ETERNIT E BRASlLlT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. G"v. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Central e Extração : 

Av. Abílio Augusto Távora, 3.793 
PABX - 767-6116 ao.~,, . 

~resa santo antônio de mineração !tda ------------ ◄ 
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E ittnção colunáveis, d,ls pontos: jã est.ão _sendo en-
os ronv t~s t restr ",s) para a super-noitada • Alõ. 

t~:. \'traO . m1r•-.ad1~s1ma para o dia 12 de Janeiro, na 
A nºÚrrM -arJa Rodeio. o traje. todos já sab('m, e br.tnco. As 
C sdamel, aflttas, correndo de_ um lad, parn outro_ c-m bus­
m de- 1tcldos para oS modehtos. O Jorge Abrahao viajou 
~ ra Nova Jorque com seu assessor direto. o Kleber, para f u.,{('U ttcJdos para as finas. ~em ficou tomando conta 
a lOJA. Nesta testa e.stareJ _ recebt'ndo. das mãos do sempre 

~tput.ado Jo~e Montes _Palxao, o diploma de Benemérito do 
E -~do do Rio de Jane1r,. 

Ili JUBA 

Ali 8Jbá. continua :naugurando suas obras. Obra ? Pa-
~ada, Inaugura um dla, o asfalto quebra no dia uint<' 
5_., •ou chover que tudo se acaba. 

Ano que vem chegando. E Ali Bo.bá e seus trinta e- tan­
toS m:ilandros_ 1 co:>m al_guma.s exceçôes> apregoando coisas 
t ooISas. B o fim. decidtdamentl" 1 

IDI E .\NTESOR 

Idl ._: Antenor pr:par.&ndo nova viagem de lua de mel 
pi to nordeste. Embarc~ C'm janeiro, em temi)() de descanço, 
rouecidamente.. Cec1ha. Borges, a , embaixatriz do Piau1 
no Rio , entr'Ju para uma ex~elente plástica facial com o 
competente Wolney Pitombo. Ficou wna graça e remoçou 
tr,nta anos ... Enquanto J.Sso, reencontrei nos corredores d.o 
forum local, apes;ir da greve. uma pessoa que não via há 
znmto tempo. Esta literalmente acabada, teia. Estava sem 
lim pingo de maquilagem. Horror!>sa seria dizer pouco. Acho 
q:Je toda mulher tem obrigaçdo de se cuidar Depois não 
1d1anta se queixar, Quem relaxa com o visual ... Já viram 
!lào? .. Enquanto isso, Mlss Chulé sumiu de circulação. An­
dcu querwdo r'Jdar a ba_iana, mas parece que andou Jevan­
~ uns bons bailes por ai e não tem circulado nas testas. 
Ma.:lamt Camburão tentou conseguir convites de graça com 
o Jean Kuriak para a festa do Asa Branca na próXima se­
gunda-feira Claro que ele não ma.nd'Ju. Madame Camburão 
i- -m .muita gra~ e pode comprar quant.os quiser. O proble· 
mi e que ela nao sa~ se portar, é grossa e jamais entraria 
para a sociedade se flusse o vestibular. 1! uma casea grossa, 
tm suma. 

'lt:ATRO TOQt:'ES 

1 - O fazendeiro apaixonado pela Mirtam Lopes esteve 
n=,vamente na cidade. Ele foi visto no Banco Itaú mandan­
do milhõe!i para. a •ua conta em Mato Grosso do Sul. Miriam 
nao sabe mais onde colocar tantas flores que ele manda 
todos os dias. Esta semana ela ganhou um anel de brilhantes. 
Vm luxo! 

2 - será:> mesmo d1..: Delito Flores a~ flores do décor 
do A-;a Branca para a festa de Jean Kuriak, na segunda.­
fura. A tal da ~agnóli3. Flores raeu a corda. João Luiz e 
T ... lma P lrhe~o ficaram nervosos e ameaçaram um desmaio 
<om a Magnolia, mas Delmo, com sua classe, contornou tudo. 
Ante~ assam. 

3 - O charme de Sónia Távora (mulher nota. mil) em 
tempo de pressa na. tarde da Amaral Peixoto. 

n'JCO~ Un1:::1.e'68. anotada no caderninho azul Ana Paula Ti­

PERALTICES 

Aqu"'la perna QUe não sai do bar do Country continua 
açr<?ntando d'l.i suas. E.s.ta semana ela to1 vista rondando 
a ~ISCil)a, de olhos no hlho de uma amiga que mora num 
dos pre~t?s mais elevado:. fde ~·or verde, da cidade. Não é 
verde-oliva A bruxa maldita chegou nessa hora e talou 
Santa sai pra lá que você tem idade para ser a avó do 

mt.nino 

Fo1 uma gargalh-ida geral. A; paredes do clube pri\•ê 
Ja colma Hsto ê meu, hein) estremeceram! 

IJL\/A E DAVID 

f nalme.nte. o Carlos David Tinoco de Carvalh? Pediu 
a mao da D1na Carla. E~ta.l noivos e de casamento marcado 
El .. ae.c1tou em cheio. Depois de tempestades e trovoadas corri 

Q.U~la doida em ,eu pé- ? tempo todo, ele ,~oru:eguiu se livrar 
da.-. torrentes e encontrou um. anjo da guarda chamad.l 
D 1n_a Carla. ~do bem na América do Su1. E a fada chegou 

~a~ir~~:ltYi~:: ~e~~o~~e~: f~~::J,3:ª s~mpre . E a boneca 

lED.\ .\ B.\I.\SA 

• :,n· Boldrtm pecou a gripe Constituinte, ma5 Já estl 

hom. G'J~to mu1t.> dela e do Ernane. Tenho especial ca­
rl!l por f1'"S. Um casal maravilha, qu~ merece o meu re.s­
P !_maior . . Edna é d~ mulheres de fibra. Gosto dela 
f;-e témc~ ~f~~e!d'in~~ã~odel()..'I. t direta. Uma mulher 

• ~ ~ Marta a do· f' baaa.na QU~ Hnde flores na Av NtlO 
lt. :-iha •ela t!_tá no l..>cal graças a meu amigo Paulinh, 
Led e Í!J.e fol muito rorreto em todos 01 momentos com ~ 

;:a 83 ~~udo v ~esta d'l menino•, entra para a Pl)lític:i 

~ ;uct) PJCn > J):l.ra o super Rtnlllon Tropical da Rodrlo. 
~ e ,1"' t ~ l.:. Voze-1, Orupo Nv\la Repübllc-a e o t'lenco 

In:l.nh 1 aa 21 honnhas e u eatt-nde atê à.s set• 

1 

lo. ,1 ..-1;- • Ganhei prPs.:nte de Natal vtnd, de Nova 
qu<' .,

0
1; mr1ro de t cldo espPelalus1mo para a tanta­

de ,n,,Ja e u lr na Bc:Ja-Flor. A1 Unimlgas vão e rasgar 
iU:htl d~ ;nou apenas quatrocentos dólares, darling. mas 

1 "tllaa do, 8a rtttnte, ouviram, &anta.s'> Depois eu conto. • 

L
rtt'11 nt.o, Altc-rlm eatrrou idade n"Jva~ Alecttm. com 
Jantarq1:a ª~~ll to1 grande. Mai1 de cem convldado-s tm 

Rio. 

1ssrut:ro 1Gl'AÇCA.,o 

Ctr-:ulando o convite de formatura do Instituto Igua­
('uano dt Ensin.l. Tudo n'J dia 10, tE-ndo como cenário a Rua 
Bernardino de Mcllo. ImpOS$1vel citar todos 03 formandos, 
po1.5 o h.sta teria. no m.1:ilmo, uns qua.renta metros de ex• 
tcru:ão. Que tod~J conslpm realizar vs sonhos sonhados. O 
Instituto lguaçuo.no de EnJ:lno e do mais alto mvel e mer~• 
a admiração maior de todos nos 

iX COS(J:RT 

Rhodâ, a lntgualável, comanda a madrugada do Bat?m 
Vermc-lh.l com o show Rhodâ. ln COncert ... Rodrigo fica 
co~J.ndo os imensos bigodes e frUt com o ~ovimento da 
casa· lotação esgotada todas a..s noites. •Rhoda ln Concerb 
,·al ão ar a uma h,>ra da manhã. Vale ver. Madame S1Hcone 
Já foi mais de dei vezes e amou o show 

CDQt:ETEL 

Será h?je (rnbado1 1 no luxuoso Time$ Bar Club (no 
Eixo do Km 14), .., coquetel dos formandos da Turma de 
Formação Geral. do Colégio D. Pedro 1. Entre formando:1, 
professores e c?nvidados. aetenta ~a."' c,r,.ulando_ G~­
rlncha. e FJâ.vio v.W cuidar do atendimento. O d,.scotecar10-
apre.sentador Valnlr (from Rio Grande do Sul, tc1:1ê) vai estar 
ntento ao sim. Oelmo F1ores e o decor do ambiente: flore3 
tambt'm para .a d:retora Izelda ~ a,:,; profe!>~ras da tu.nn;i. 
Uma tarde de confraterniiaçãv. Semana que ~em eu conto 
os detalhes. Apuectda Tino-::o de Carvalho sera a patrones­
a-e da osta. A tarde, um IY.>lo de Nad1r de Moura Carvalho, 
muito e.,;pecial 

U/\FO DA COBRA ENYREGA TROFtU A 

S,U IBA PRE.,IIADO 

Será. neste sàbado, a partir das 2lh30m, a entreg~ do 
troféu ao samba de quadra vencedor do concurso realizado 
no ultimo domingo, na sede da agremiação sócio-,carnavales­
·a <Rua Jvsé AlvarezL No dia 29, quatro compoS1tores apre· 
entaram seus sambas ante uma comissão Julgadora integra­

da por Elói, Inácio, Everaldo e Carlos Vitorino, sob a pre· 
sldêncla do editor-chefe do CORREIO DA LAVOURA, Ro· 
bi.ruOn Belem de Azeredo. Finda a apresentação dllS con­
correntes. veio o Julgamento que ap:::intou como vencedores: 
Anselmo - primeiro lugar, Baiano - segundo; e Tião Ma· 
calê - terceirv. 

HoJe à noite durante a entrega do troféu ao primeiro 
colo:>cado, Anselmo, os diretores do G.R. Bato d a. Cobra pro­
metem oferecer aJs que comparecerem à quadra da Rua José 
Alvarez uma grande noitada de samba. 

OUAtiDADE EM SErv;;cs 
TIPOGRlFICOS 
E Erii OFf ·SET 

---

.:.~ ,{/ ✓ .w ~"" ✓ I 
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CHAME 767·7237 

RUA8E._RNAA01NOOE MHLô.2179 NCVA IGUAÇ.U•AJ 

( 

1 

l 
l -

PAGINA i 

Churrascaria 

RODEIO 

CHURRASCARIA RODEIO 
R~VEILLON TROPICAi 

D,a 31 de dezembro a partir das 21 lioras. Bulfet 
,om cei,1 de Ano Novo. Animac;:io da Orquestr,1 
Som & Vozes. Grupo Nova Republica. ritmi!ta!!I, 
sambistas e o elen4,;o de artistas d.a Casa l.uth. Car .. 
linhos Polydoro. !\farta R~gma, Rena.to .Alve,: e o 
organista Gaúcho. 

Reservas: 768-1759 16i-4662J767-•9~2 . l 

ESPECIALIDADE Ã ITALIANA RESTAURANTE 

CAHELDNI • RAVIOLI • LAZANHA- INHDQUE • PARMEGIANA 

TEMOS SERVIÇO PARA VIAGEM . 
·01sauE 767 3351 _ . 

RUA BERNAROINO DE MELLO 2095 - NOVA IGUAÇU 

HOLLYWOOD DtSCO CLUB 
PIZZERIA LA OOLCE \LITA 
TIMES BAR CLUB 
NOVA MINUANO 

O eixo elegante do Grande R,o 

RESERVAS 767-3012 '767-3009/767,3565 

r ... "'11111~r1to•;, sold~s. cJesen1peno 

o. ~E ?urc.l d-"' rodas e parafusos 

~ e · .. ,ços :x::d o n1esn10 d·n 

._ Ob 1,ov;1 .;;.1drn1nistrac1.10 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 



____ ADEM-AR MOSCOSO __ _ 

A NECESSIDADE DE UM 
ESTÁDIO MUNICIPAL 

O Sr. Paulo Leone. durante .su.i campanha para 
a Prefeitur3 de Nova Iguaçu, prometeu, entre outras 
coisas. construir um Estádio Municipal nesta cidade. 
Após ser eleito e empossad.o no cargo, o atual pre­
feito concedeu uma entrev1sta no jormil "Estado 
IlustrJdo", na qual ratificava tudo o que dissera du­
rante o período de campanha. Como a entrevista foi 
concedida depois da posse, fiquei acreditando, real­
mente. que o Sr. Paulo Leone esta\'a interessado, sem 
dúYida alguma. em dota.r Nova Iguaçu de uma ver­
dadeira praça de esportes. E tanto isto é: verdade 
que cheguei a participar, na qualidade de presidente, 
de uma comissão então constituída com a finaJidade 
de proceder aos estudos e projeto visando a constru-­
çãc do Estádio Municipal. Nesta comissão, contei 
com a participação entusiasmada de elementos do ni-­
vel de um Osny Azevedo, Wanderlei Sabino, Nilton 
Coelho. Carlos Alberto Madureira e Salvador Bar­
bosa. Todos cumpriram suas tarefas com empenho e, 
sobretudo. com a certeza de que não estavam traba• 
lhando em vão. 

Quando pensamos na construção de um Estádio 
Municipal para No,·a Iguaçu, pensamos num verda• 
de.iro Estâdio e não num simples campo de futebol 
com arquibancadas. Desde os tempos da comissão a 
que me referi acima. sonhava com um local. confor­
me diz o significado da própria palavra Estádio. "um 
campo de desportos", ou seja, um grande espaço. 
com todas as dependências e devidamente aparelha­
do para a prática de tcdas as modalidades esporti­
,·as. do futebol ao arremesso de peso. 

Pois é isto que: ainda espero e acredito que o 
Sr. Paulo Leone vá construir, porque só perderei a 
esperança de ,·er construído um Estádio Municipal 
em No,·a Iguaçu quando partir para a vida eterna. 

I\IONIQUE E W ANDERLEY 

A nossa sobrinha Monique. filha dos meus 
cunhados Wilson Cardoso e Alzides S. de A. Car­
doso, casa-se com o jovem Wanderley Brant de 
r,...1orae5:, no dia l 6 de janeiro próximo, às 20 heras, 
na Igreja Messiânica Mundial do Brasil, no Grajaú. 

n'>llA,..,u .. MCIO SICULO A snv,co Df SUA HUZA 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca • 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

1 CORREIO DA LAVOURA 
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POTYGUAR DERROTOU O FERROVIARIO 
EM AUSTIN PELA CONTAGEM OE 3 A 1 

Depois de uma campanhd 
Indiscutivelmente rnedíocrr 
n'J primeiro turno, tanto que 
terminou na Lanterninha~ 
junto com o XV de Novem­
bro, cada um com 2 pontos 
ganhos, o Potyguar pare"e 
que voltou feroz para o .3e • 

gund'J turno, a Julgar pel&. 
sua importante vitória sobre 
o Ferroviário, na casa do 
adversário, em Austln, pet\ 
contagem de 3 a 1, e sobre o 
Cabuçu domjngo passado, 
por 2 a 1. 

Os demais Jogos da segun­
da rodada do returno do 

Campeonato Iguaçuano Oa 
PrJmeira Divisão apresenta­
ram os seguintes resultad,'>s: 
Vila de Cava O x 1 Morro 
Agudo, XV de Novembro 1 Y. 

O comendador S<Jares e Fer­
rovlãrío 2 x 2 Queimad~s. Na 
categoria junior, foram estes 
os resultados: Vila de Cava 
1 x 1 Morro Agudo, XV de 
Novembro 2 x 1 comendador 
Soares, Potyguar 2 x o Ca· 
buçu e Firroviário 2 x 4 Quei­
mados. 

Apõs a realização da segun­
da rodada do returno, a clas­
sificação por pontos ganhos 

ficou assim: 10) Potygu::it 
- 4; 29) Morro Agudo - 3: 
39) XV de Novembro, Vlla d,e 

Cava e Queimados - 2; 4º> 
Cabuçu, Comendador Soares 
e Ferroviário - 1 ponto ga­
nho. O certame terã pros­
seguimento ne,te domingo, 
com a realização dos seguin­
tes jogos: Cabuçu x XV de 
Novembro (Cabuçu), Vila de 
Cava x Queimados (Estádio 
sebastião Alves da Silva 
Monteiro), Ferroviário x Mor­
ro Agudo (Aust!n) e Comen­
dador Sa ar e s x Potyguar 
<Av. Santos Dumont). 

FLAMENGUINHO x OURO f INO É JOGO 
EQUILIBRADO NA SEGUNDA DIVISÃO 

Pela segunda rodada do re• 
turno do Campeonato Igua­
çuano da Segunda Divisão 
(promoção da Liga de Des­
portos de N'JVa Iguaçu), bons 
jogos serã.J disputados neste 
fim de semana. Pela Chav~ 
A, jogarão: Star x Palmejras 

e F1amenguinho x Ouro Fino. 
Chave B - Canarinho x 
São Lourenço e Roma x Pri­
mavera. Chave C - Caioaba 
x H'Jrizonte e Vila São Luiz 
x Comercial. Na Chave D, 
finalmente, jogarão: Treze x 
Olinda e Primavera x Igua-

çuano. 

Nesta segunda rodada fi­
cam de tora o Novo Rio, o 
Brasileirinho e !> Rocha So­
brinho, nas Chaves A1 B e D, 
respectivamente. 

JUVENTUDE FOI O VENCEDOR DA MINI-COPA AM 
Ao vencer a equipe do Is­

raelense pela contagem de 
3 a 1, o Juventude sagrou-se 
campeão da Mini-Copa Ade­
rnar Mos e os n (categoria 
infanta-juvenil), competição 
esta promovida pelo Israe­
lense FC para homenagear 

o editor de esporte, do COR­
REIO DA LAVOURA, Adernar 
Moscaso. No Estádio Alberto 
Francisco A1ves, n~te sába­
do, a partir das 9 horas, o 
Juventude vai enfrentar a 
equipe do Mesquita da mes­
ma categoria, oportunidade 

em que os seus jogadores re­
ceberão as faixas d2 cam­
peão. A tarde, com início 
marcado para às 15 h\lras. 
no CIEP de Austin, serã rea­
lizada a solenidade de entre­
ga dos troféus e medalhas 
aos campeões, 

LDNI PROMOVE JOGO ENTRE A SELEÇÃO 
DE JUVENIS E O HELlóPOLIS 

A representação do Fer­
roviário sagrou-se campeã do 
certame Jguaçuano de Fute­
bol Juvenil (edição 87), prJ­
movido pela Liga de Desp0r­
tos de Nova Iguaçu. O dire­
tor do Departamento Juvenil 
da LDNI, Magno José de Mo-

raes (o popular Ma-guinho), 
organiz-vu uma seleção de ju­
venis que jogará, neste d'J­
mingo, com o HeliópoJis, no 
Estádio José de Alvarenga. 
No próximo dia 13 a seleção 
vai disputar mais um jogo 
amistoso, desta vez C';)ntr~ 

uma equipe carioca, ç.::>ssiv .. 1-
mente o Vasco da Gama. Dia 
20 a seleção tem um encon­
tro com o Ferroviãrio, lá em 
Austin, na praça de esporte3 
do vencedor do Campermato 
Iguaçuano de Futebol Juve­
nil. 
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QUADRANGULAR DE 
O III TORNEIO PR!M;IDt 

RA·VERAO V[. 

Ao derrotar 0 São Jo 
pela_ contagem de 15 a 

1
r,,e. 

Mocidade Unida FC ti~\/ 
c-.:,u-se para participar d'l 
quadrangul~r que vai ªPtr,­
t1~ ocampeao do lll TornP o 
Pn~avera-V!!rão, uma p;o­
moçao d~ GruPo de Vt~ra­
nos do Vila Av.!lino se. C<ltn 

o ap"~º e patrocmio da S _ 
cretar1a Municipal de 1 ... 
rismo. Esporte t La z r 
<SEMTURES 1. Neste <lom!n­
go, o quadrangular terá inJ­

clo com a participação do 
Estrela de Ouro I tavoree.i4o 
por entrar no quadrangu1u 
com um pont" de vant.agern 
sobre o~ demaL111 concorren 
tes), Cambalacho, Mirante e 
Mocidade Unida. No momen­
to em que redlgíamoa 
esta nota, e s t a v a sendo 
realizado o s o r te I o do.s 
Jogos decisivos e que serão 
disputados em turno e re­
turno. Na categoria de !t· 

gundo quadro, ficaram: ln· 
dependente, Mirante, Moci­
dade Unida, GV da Vila 
Avelino e AJax. O Sr. Bene­
dito Muniz cordeiro, prefr 
dente d'J Vila Avelino, di'"'"P 
à reportagem do CL qu! os 
jogos finais do Ill Torneie. 
Primavera-Verão deverão ~er 
sensacionais, em virtude do 
equilíbrio de torças d1s time, 
participantes. 

-·~ 
EStá muito movimentad, e 

Torneio Sebastião Ma-::haC.o. 
organizado p e 1 o Mesquiti 
FC, sub a coordenação do 
Dr. Roberto Roquete_ Este 
certame restringe-se às ca· 
teg,'Jrias juvenil e infantil. e 
o advogado Evaldo de An· 
drade Costa, titular da Se­
cretaria Municipal de Turi:-,­
mo, Esportes e Lazer, solici­
tou ao seu diretor do Depar­
tamento de Esportes v cal~n­
dário de promoções esp::>rti· 
vas para 1988. • A atleta 
Edna, campeã de handebol 
nos Jogos de Inverno de Te­
resópolis, representando No­
v, Iguaçu pela SEMTURES. 
foi convocada para a Sel:>­
çãv Brasileira que participa­
rá do Campeonat.:> Mundi:,l 
B, na Bulgária, no períod·l 
de 9 a 20 de dezembro. EdM 
seguiu com a. delegação dO 
Brasil. no último dia 30, par.1 
a Alemanha, onde ficará trei­
nando até o próximo dJa 8. 
• O time do Grande Ri.:> FC 
do Bairro Xavante, que per­
deu no último domingo para 
o Vila Cláudia de 4 a 1, jop 
neste domingo, em seu cam· 
po, com o Nacional. de :Me~­
quita. • Informaram ao CG 
que \J Vila de Cava impugno'l 
tod'Js e::. árbitros da Liga dr 
Desportos de Nova Jgu:içu, 
com exceção de três. Um dê'· 
1es é o Pedro Silva. • O 
Campeonatv Nilopolit:in, ~l 

Primeira Divisão teve. na ul· 
tima rodada do returno urn3 

batelada de resultados por 
\VO. Das oito jogos progr:-· 
mados, apenas três f ? r 1 nt 
disputados. • O Bandeiran· 
tes FC, de Edson Passvs. d~~ 
uma tremenda golea.dl:l 
Luci Flores FC, pela contJ• 
gem de 15 a O, Nestt' saba!~~ 
na Toca do Dllbo, o san~or 
rantes vai enfrentar.º 
da Vila FC, da Vlla Tirad~~~ 
tes. • o Miguel couto es 
c"Jnvidando para o shi>W col]l 
Léo Jaim?, neste sábado. 
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